
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARANGOLA-MG

CADERNO DE PROVA

AGENTE DE COMBATE
ÀS ENDEMIAS - ACE

TARDEQUESTÕES OBJETIVAS E REDAÇÃO

LEIA ATENTAMENTE AS SEGUINTES INSTRUÇÕES

1. 30 (trinta) questões objetivasEste caderno de prova contém , enumeradas de 01 a 30 e a
proposta de redação, dispostas da seguinte maneira:

a) De 01 a 10 – Língua Portuguesa;

b) De 11 a 15 – Noções de Informática;

c) De 16 a 20 – Legislação;

d) De 21 a 30 – Conhecimentos Específicos;

e) Proposta de redação e o espaço para rascunho.

2. Confira se a quantidade e a ordem das questões do seu Caderno de Prova estão de acordo
com as instruções anteriores. Caso o caderno esteja incompleto, tenha defeito ou apresente

qualquer divergência, comunique imediatamente ao fiscal de sala para que ele tome as

providências cabíveis.

3. Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) opções de resposta.
Apenas uma resposta responde corretamente à questão.

4. 3 (três) horasO tempo disponível para esta prova é de .

5. Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar o seu cartão-resposta. Os rascunhos e as
marcações assinaladas no Caderno de Prova serão considerados na avaliação.não

6. Somente serão corrigidas as redações transcritas na folha de redação.

7. caderno de prova cartão-Quando terminar, chame o fiscal de sala, entregue este , o
resposta folha de redaçãoe a .

8. O candidato somente poderá retirar se do local da aplicação levando consigo o caderno de-

provas a partir dos últimos do tempo destinado à realização do60 (sessenta) minutos
Processo Seletivo Público.

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO Nº 01/2019

Realização
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 LÍNGUA PORTUGUESA 

Tempo de chuva é março 
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Chove. Coisa abençoada é chuva de verão, pois generosa 
nos refresca, a nós que ingratos a chamamos de “mau tempo”. 

Acordei de madrugada com o grande espetáculo operístico 
de trovões e relâmpagos, fui checar janelas, verificar ralos de 
terraço, impedir inundações. Dever cumprido, voltei para a 
cama. Mas lamentei que o ar condicionado me impedisse de 
ouvir o gotejar lá fora, delícia maior é proteger-se debaixo dos 
lençóis enquanto a natureza esbraveja. 

E porque tentava inutilmente ouvir a voz da chuva sem que 
a volta ao sono me fosse consentida, revi mentalmente uma 
imagem de publicidade da TV, gota d’água caindo em câmara 
lenta noutra água, e me coloquei no lugar dos pingos que 
despencam em inevitável rota de colisão. 

O impacto mais contundente é certamente aquele contra 
qualquer superfície de metal. Sinos costumam estar protegidos 
em campanários ou debaixo de telhados, mas gosto de 
imaginar que emitiriam sua voz se tocados por uma ou muitas 
gotas. Os telhados de zinco e os aparelhos de ar condicionado 
fazem o que podem, mas não foram concebidos para o som, 
não são dotados. [...] 

É em silêncio, ou quase, que uma gota de chuva encontra 
outra água. Olho o mar e penso no quase aniquilamento, na 
renúncia de si, que a chuva faz chegando àquela água salgada e 
revolta. Não há reconhecimento, embora a origem ali esteja. A 
evaporação transforma, e o calor que a gerou, purifica. A água 
do mar tornou-se doce no trânsito até a nuvem e doce 
despenca. Mas só até o impacto que a obrigará a incorporar o 
antigo sal, a antiga identidade e novamente faz-se mar, onda, 
espuma, abrigo de sereia. 

Distinto é o encontro da chuva com água de lago. A boa 
filha à casa torna, recebida pelos grandes braços do lago 
sempre abertos. Bem-vinda seja. Morei, na infância, em cidade 
lacustre à qual voltei mais tarde, mas dias de chuva traziam 
consigo uma melancolia especial, neblina pairando sobre a 
superfície que se fazia fosca. Talvez fosse o doce choro do 
reencontro. 

Mal posso pensar no impacto de uma gota de chuva com 
água de rio. Ela vinha descendo em vertical desde a nuvem 
distante e, com só bater na correnteza, é obrigada a mudar o 
prumo e correr, correr, correr na horizontal, por vezes 
batendo-se entre pedras. Melhor cair em cachoeira e 
conservar por mais um tanto a verticalidade. 

Quando eu era adolescente e não existiam os produtos e 
as promessas capilares que nos submergem atualmente, 
lavávamos o cabelo com água de chuva certas de que ficariam 
mais brilhantes. Não era tempo de poluição, mas o trânsito 
celeste e a filtragem das nuvens pareciam garantir uma pureza 
maior, alada e mágica, que se transmitiria a nossos cabelos. 
Hoje a chuva é ácida, contaminada, e mais prudente é 
enfrentá-la de guarda-chuva em punho. Ainda assim, continua 
sendo a benção da terra. 

Só a cidade não gosta de chuva. Mas a culpa não é da 
chuva. É da cidade, que se expande frenética e se 
impermeabiliza em asfalto impedindo a água de penetrar no 
chão. A cidade é fábrica de enchentes, a serem postas na conta 
do “mau tempo”. 

O campo, ao contrário, ama a chuva e a deseja, encontro 

 
 

60 

casado em que choque não se vê, cada gota absorvida 
continuando seu percurso terra adentro para dar de beber a 
raízes e seres. A chuva, no campo ou no bosque, amamenta a 
vida. 

(Marina Colasanti) 

1 
A linguagem predominante no texto se classifica como: 
(A) padrão. 
(B) científica. 
(C) coloquial. 
(D) jornalística. 

2 
“Ela vinha descendo em vertical desde a nuvem...” (L. 38). 
A palavra sublinhada retoma, no texto, o vocábulo: 
(A) água. 
(B) gota. 
(C) chuva. 
(D) nuvem. 

3 
“Quando eu era adolescente e não existiam os produtos e as 
promessas capilares que nos submergem atualmente, lavávamos 
o cabelo com água de chuva certas de que ficariam mais 
brilhantes.” (L. 43-46) 
O período acima sublinhado denota a ação descrita pela 
narradora que é baseada em: 
(A) aventuras de adolescentes. 
(B) comprovação científica. 
(C) precariedade financeira. 
(D) crendice popular. 

4 
Recurso linguístico muito comum na produção textual é aquele 
capaz de atribuir a seres irracionais ou a objetos inanimados, 
ações, qualidades e sentimentos que são próprios dos seres 
humanos. 
Assinale a opção que contém um exemplo desse recurso. 
(A) “Hoje a chuva é ácida, contaminada, e mais prudente é 

enfrentá-la de guarda-chuva em punho.” (L. 49 e 50) 
(B) “...revi mentalmente uma imagem de publicidade da TV, gota 

d’água caindo em câmara lenta noutra água...” (L. 10-12) 
(C) “A boa filha à casa torna, recebida pelos grandes braços do 

lago sempre abertos. Bem-vinda seja.” (L. 30-32) 
(D) “...fui checar janelas, verificar ralos de terraço, impedir 

inundações. Dever cumprido, voltei para a cama...” (L. 4-6) 

5 
O sentido geral do texto é construído pela autora com imagens: 
(A) melancólicas. 
(B) poéticas. 
(C) saudosistas. 
(D) sarcásticas. 

6 
O par de vocábulos do texto acentuado pela mesma razão é: 
(A) espetáculo – raízes. 
(B) água – até. 
(C) fábrica – relâmpago. 
(D) delícia – lençóis. 
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7 
Assinale a opção em que o emprego do sinal indicativo de crase é 
facultativo. 
(A) Refiro-me à sua saúde em razão da chuva. 
(B) A chuva agradou às pessoas do campo. 
(C) “...em cidade lacustre à qual voltei...” (L. 32 e 33) 
(D) Ela assistia à chuva que caía mansamente. 

8 
A _____ possibilidade de uma grande tempestade deixava-me 
_____ e extremamente _____. 
Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do 
fragmento acima com as palavras corretamente grafadas. 
(A) iminente – anciosa – apreensiva 
(B) iminente – ansiosa – apreensiva 
(C) eminente –  ansiosa – apreenciva 
(D) eminente – ancioza – apreensiva 

9 
Assinale a alternativa em que a palavra sublinhada possui o valor 
semântico de condição: 
(A) “...delícia maior é proteger-se debaixo dos lençóis...”  

(L. 7 e 8) 
(B) “É da cidade, que se expande frenética e se 

impermeabiliza...” (L. 53 e 54) 
(C) “...que emitiriam sua voz se tocados por uma ou muitas 

gotas.” (L. 17 e 18) 
(D) “...que se transmitiria a nossos cabelos.” (L. 48) 

10 
A expressão “ainda assim” que aparece em “Ainda assim, 
continua sendo a benção da terra.” (L. 50 e 51), introduz uma 
ideia de: 
(A) oposição. 
(B) comparação. 
(C) adição. 
(D) explicação. 
 

 NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

11 
Um usuário está editando um texto no Microsoft Word 2013 e 
deseja alterar o espaçamento entre as linhas do texto. 
Para isso, ele deve clicar no seguinte ícone: 

(A) 
 

  

(B) 
 

  

(C) 
 

  

(D) 
 

 

12 
Um usuário do MS Excel 2013 selecionou as células da planilha a 
seguir. 

 

Após clicar em alguns botões, o usuário fez com que as células 
selecionadas passassem a ter a seguinte formatação: 

 

Assinale a opção que indica os botões clicados pelo usuário. 

(A) 
     

  

(B) 
     

  

(C) 
     

  

(D) 
     

13 
Para determinar o número de colunas de texto, um usuário do 
MS Word 2013 deve acessar a guia “Layout da Página” e clicar no 
seguinte botão: 

(A) 
 

  

(B) 
 

  

(C) 
 

  

(D) 
 

 

14 
Um usuário do Internet Explorer estava navegando em uma 
página na Internet e acionou a combinação das teclas Crtl + P 
com o objetivo de: 
(A) achar uma palavra específica na página. 
(B) imprimir o conteúdo da página. 
(C) visualizar a página em tela cheia. 
(D) copiar o link da página. 
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15 
O Windows possui um software que verifica informações vindas 
da Internet ou de uma rede, rejeitando-as ou permitindo que elas 
passem e entrem no computador, dependendo das configurações 
definidas. Com isso, ajuda a impedir o acesso de hackers e 
softwares mal-intencionados ao computador. 
Este software que vem incorporado ao Windows e é ativado 
automaticamente chama-se: 
(A) Cookie. 
(B) Malware. 
(C) Phishing. 
(D) Firewall. 
 

 LEGISLAÇÃO 

16 
“Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde”. 
O fragmento acima trata da: 
(A) Lei nº 8.080/1990. 
(B) Lei nº 13.146/2015. 
(C) Lei nº 8.142/1990. 
(D) Lei nº 11.340/2006. 

17 
A Portaria nº 2.436/2017 aprova a Política Nacional de Atenção 
Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização 
da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Em seu Art. 3º, refere-se aos Princípios e Diretrizes do SUS e da 
RAS a serem operacionalizados na Atenção Básica. 
Com base nessa informação, assinale a alternativa que apresente 
somente os Princípios presentes nesse Art. 3º. 
(A) Universalidade, Equidade e Resolutividade. 
(B) Universalidade, Equidade e Integralidade. 
(C) Universalidade, Territorialização e Integralidade. 
(D) Equidade, Regionalização e Hierarquização. 

18 
O Sistema de Acompanhamento de Conselhos de Saúde (SIACS) é 
a ferramenta de cadastro dos conselhos de saúde disponibilizada 
no site do Conselho Nacional de Saúde e tem por objetivo 
agregar, em um só espaço, informações e dados importantes de 
todos os conselhos municipais e estaduais de saúde. 
Os secretários-executivos dos conselhos de saúde são 
responsáveis pelo preenchimento dos dados no novo sistema, 
sistema este de informações e de dados essenciais de todos os 
órgãos de controle social da área da saúde que atuam em 
estados, municípios e no Distrito Federal. Tem como objetivo 
mapear o controle social na área da Saúde no Brasil a partir do 
levantamento de informações relacionadas à atual composição 
dos conselhos, verificando-se, inclusive, o cumprimento da 
paridade. 
Conselho de Saúde paritário é aquele que tem: 
(A) 50% de representantes de usuários, 25% de profissionais de 

saúde e 25% de gestores e prestadores de serviços. 
(B) 50% de representantes de usuários, 30% de profissionais de 

saúde e 20% de gestores e prestadores de serviços. 
(C) 25% de representantes de usuários, 50% de profissionais de 

saúde e 25% de gestores e prestadores de serviços. 
(D) 60% de representantes de usuários, 20% de profissionais de 

saúde e 20% de gestores e prestadores de serviços. 

19 
De acordo com a Constituição Federal, na Seção II – DA SAÚDE –, 
assinale a opção que contemple os artigos que tratam 
especificamente da saúde: 
(A) Art. 196 ao Art. 200. 
(B) Art. 205 ao Art. 214. 
(C) Art. 184 ao Art. 191. 
(D) Art. 170 ao Art. 181. 

20 
De acordo com a Lei Orgânica de Carangola, é vedado ao 
município: 
(A) estabelecer igualdade tributária entre bens de qualquer 

natureza em razão de seu destino. 
(B) exigir ou aumentar tributo de acordo com a lei que o 

estabeleça. 
(C) conceder fé aos documentos públicos. 
(D) estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencioná-los, 

embaraçar-lhes o funcionamento ou manter com eles ou seus 
representantes, relações de dependência ou aliança, 
ressalvada, na forma da lei, a colaboração de interesse 
público. 

 

 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

21 
A Tuberculose é uma doença bacteriana com transmissibilidade 
direta mediata. O contágio ocorre pela penetração do bacilo 
através das vias aéreas superiores. Em se tratando de ações de 
vigilância, alguns fatores ambientais podem favorecer ou 
dificultar o contágio. 
Assinale a opção que represente um fator ambiental favorável à 
ocorrência de contágio de tuberculose. 
(A) Ambiente iluminado com luz natural. 
(B) Quartos fechados com temperatura regulada por aparelho de 

ar condicionado convencional. 
(C) Quarto com janelas amplas e ventilação corrente. 
(D) Utensílios domésticos compartilhados. 

22 
A Dengue é uma doença febril exantemática, que afeta regiões 
específicas onde existe o vetor Aedes aegypti e indivíduos 
suscetíveis. Além disso, sempre ocorre aumento do número de 
casos nos meses do ano com maior incidência de chuvas.  
Observando apenas as características descritas acima, é correto 
afirmar que a Dengue possui caráter: 
(A) epidêmico e cíclico. 
(B) endêmico e sazonal. 
(C) pandêmico e sazonal. 
(D) endêmico e cíclico. 
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(B) Universalidade, Equidade e Integralidade. 
(C) Universalidade, Territorialização e Integralidade. 
(D) Equidade, Regionalização e Hierarquização. 

18 
O Sistema de Acompanhamento de Conselhos de Saúde (SIACS) é 
a ferramenta de cadastro dos conselhos de saúde disponibilizada 
no site do Conselho Nacional de Saúde e tem por objetivo 
agregar, em um só espaço, informações e dados importantes de 
todos os conselhos municipais e estaduais de saúde. 
Os secretários-executivos dos conselhos de saúde são 
responsáveis pelo preenchimento dos dados no novo sistema, 
sistema este de informações e de dados essenciais de todos os 
órgãos de controle social da área da saúde que atuam em 
estados, municípios e no Distrito Federal. Tem como objetivo 
mapear o controle social na área da Saúde no Brasil a partir do 
levantamento de informações relacionadas à atual composição 
dos conselhos, verificando-se, inclusive, o cumprimento da 
paridade. 
Conselho de Saúde paritário é aquele que tem: 
(A) 50% de representantes de usuários, 25% de profissionais de 

saúde e 25% de gestores e prestadores de serviços. 
(B) 50% de representantes de usuários, 30% de profissionais de 

saúde e 20% de gestores e prestadores de serviços. 
(C) 25% de representantes de usuários, 50% de profissionais de 

saúde e 25% de gestores e prestadores de serviços. 
(D) 60% de representantes de usuários, 20% de profissionais de 

saúde e 20% de gestores e prestadores de serviços. 

19 
De acordo com a Constituição Federal, na Seção II – DA SAÚDE –, 
assinale a opção que contemple os artigos que tratam 
especificamente da saúde: 
(A) Art. 196 ao Art. 200. 
(B) Art. 205 ao Art. 214. 
(C) Art. 184 ao Art. 191. 
(D) Art. 170 ao Art. 181. 

20 
De acordo com a Lei Orgânica de Carangola, é vedado ao 
município: 
(A) estabelecer igualdade tributária entre bens de qualquer 

natureza em razão de seu destino. 
(B) exigir ou aumentar tributo de acordo com a lei que o 

estabeleça. 
(C) conceder fé aos documentos públicos. 
(D) estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencioná-los, 

embaraçar-lhes o funcionamento ou manter com eles ou seus 
representantes, relações de dependência ou aliança, 
ressalvada, na forma da lei, a colaboração de interesse 
público. 

 

 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

21 
A Tuberculose é uma doença bacteriana com transmissibilidade 
direta mediata. O contágio ocorre pela penetração do bacilo 
através das vias aéreas superiores. Em se tratando de ações de 
vigilância, alguns fatores ambientais podem favorecer ou 
dificultar o contágio. 
Assinale a opção que represente um fator ambiental favorável à 
ocorrência de contágio de tuberculose. 
(A) Ambiente iluminado com luz natural. 
(B) Quartos fechados com temperatura regulada por aparelho de 

ar condicionado convencional. 
(C) Quarto com janelas amplas e ventilação corrente. 
(D) Utensílios domésticos compartilhados. 

22 
A Dengue é uma doença febril exantemática, que afeta regiões 
específicas onde existe o vetor Aedes aegypti e indivíduos 
suscetíveis. Além disso, sempre ocorre aumento do número de 
casos nos meses do ano com maior incidência de chuvas.  
Observando apenas as características descritas acima, é correto 
afirmar que a Dengue possui caráter: 
(A) epidêmico e cíclico. 
(B) endêmico e sazonal. 
(C) pandêmico e sazonal. 
(D) endêmico e cíclico. 

 

 

23 
A realização de práticas de prevenção e promoção à saúde é de 
responsabilidade de todas as pessoas, deve ser orientada por 
profissionais atuantes na área de saúde em conjunto com 
entidades engajadas como escolas, associações, iniciativa 
privada, dentre outros. 
Considerando o trecho acima se pode inferir que a articulação de 
conhecimentos e experiências no planejamento, realização e 
avaliação de ações para alcançar efeito convergente em saúde 
pode ser definida como: 
(A) acessibilidade. 
(B) equidade. 
(C) intersetorialidade. 
(D) interdisciplinaridade.   

24 
Dentre as doenças infecto parasitárias, as doenças de veiculação 
hídrica possuem potencial para causar surtos em populações, 
sendo necessária uma ampla investigação epidemiológica para 
que seja detectada a fonte de infecção. Nesse sentido, o Agente 
de Combate a Endemias deve ser capaz de reconhecer possíveis 
doenças relacionadas à transmissibilidade pela água. 
Assinale a opção que contenha uma doença de veiculação 
hídrica. 
(A) Cólera. 
(B) Malária. 
(C) Mononucleose. 
(D) Febre Maculosa. 
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Hospedeiro intermediário é um organismo através do qual um 
agente etiológico (vírus, bactéria, parasita...) consegue 
desenvolver parte do seu ciclo de vida para posteriormente 
invadir o corpo humano.    
Uma das funções do Agente de Endemias é o combate a vetores e 
hospedeiros intermediários. 
Considerando o exposto acima, assinale a opção que contenha 
uma doença em que o hospedeiro intermediário seja um 
caramujo. 
(A) Giardíase. 
(B) Esquistossomose. 
(C) Doença de Chagas. 
(D) Ascaridíase. 

26 
Uma cidade do interior de Minas Gerais registrou 35 casos de 
gastroenterite em uma comunidade localizada na periferia da 
cidade um dia após um evento ocorrido nessa comunidade.  
Na ocasião houve um almoço beneficente que participaram todos 
os indivíduos acometidos.  
O fato descrito pode ser considerado: 
(A) uma epidemia, pois não está restrito a uma localidade 

específica do município. 
(B) um evento sentinela, pois, sinaliza para a possibilidade de 

ocorrência do mesmo agravo nas outras localidades do 
município. 

(C) um evento isolado, pois as pessoas contaminadas se 
relacionaram, permitindo uma transmissão direta. 

(D) um surto, pois os casos possuem ligação e estão limitados 
geograficamente. 

27 
Dentre os principais meios de controle do vetor Aedes aegypti, 
aquele que é caracterizado por envolver ações de saneamento 
básico com resultados permanentes, como a coleta e destinação 
adequada de lixo e a destruição de criadouros temporários é 
conhecido como: 
(A) controle mecânico. 
(B) controle biológico. 
(C) controle químico. 
(D) controle legal. 

28 
A Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, regulamenta o 
exercício da atividade de Agente Comunitário de Saúde e de 
Agente de Combate a Endemias, dispondo sobre os requisitos 
mínimos para o exercício das atividades. 
Assinale a opção que descreve um requisito comum para o 
exercício de ambas as classes: Agentes Comunitários de Saúde e 
Agentes de Combate a Endemias. 
(A) Residir na área da comunidade em que atuar desde a data da 

publicação do edital do processo seletivo público. 
(B) Haver concluído, com aproveitamento, curso introdutório de 

formação inicial e continuada. 
(C) Ter experiência profissional na área escolhida. 
(D) Ter idade maior do que 20 anos. 

29 
As políticas de saúde implantadas em território nacional estão 
estabelecidas de forma a reconhecer necessidades de grupos 
específicos e atuando para reduzir o impacto dos determinantes 
sociais da saúde aos quais estão submetidos. Nesse sentido, elas 
tendem a minimizar as diferenças sociais utilizando maiores 
recursos onde há maior necessidade, caracterizando um princípio 
de justiça social. 
O trecho acima faz referência ao seguinte princípio doutrinário 
do SUS: 
(A) Universalidade. 
(B) Integralidade. 
(C) Equidade. 
(D) Hierarquização. 
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Ao desempenhar ações de controle do vetor Aedes aegypti, o 
Agente de Combate a Endemias está contribuindo para evitar a 
transmissibilidade de outras doenças além da Dengue. 
Assinale a opção que contenha apenas doenças transmitidas pelo 
Aedes aegypti. 
(A) Febre Amarela Silvestre e Zika. 
(B) Zika e Malária. 
(C) Febre Tifoide e Chikungunya. 
(D) Chikungunya e Febre amarela Urbana. 
 


